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Unidade de Gestão do Programa (UGP)


Proposta de Empréstimo Preliminar

BRASIL

Programa de estruturação Urbana de São José dos Campos

(BR-L1160)

Execução - Unidade de Gestão do Programa (UGP)
I. Arranjo Institucional

O executor do Programa será A Prefeitura Municipal de São José dos Campos através de uma Unidade de Gerenciamento do Programa (UGP), vinculada ao Gabinete do Prefeito.

A. Estrutura para a Execução do programa

A estrutura montada para a execução do programa é a seguinte:

1. Uma Comissão de Assessoramento do Programa constituída pelos Secretários Municipais cujas Secretarias participam direta ou indiretamente do Programa, presidido pelo Chefe do Gabinete do Prefeito e tendo como Secretário Geral o Coordenador da UGP;

2. Uma Empresa de Auditoria Externa, contratada de acordo com as políticas e normas do Banco, para realizar a auditoria do programa;

3. Um Gestor de Contrato para o Programa que está subordinado diretamente ao Prefeito, porém responderá ao Chefe do Gabinete, atuará em estreita colaboração com o Coordenador da UGP e terá como principal responsabilidade ser o Ordenador de Despesas do Programa (assina as solicitações de empenho) junto com Coordenador da UGP. O gestor, além de participar da elaboração do Plano Plurianual e do Orçamento para garantir a inclusão das dotações do Programa, controlará os saldos orçamentários, o remanejamento das dotações orçamentárias, acompanhará todos os contratos de aquisições de bens, serviços e também de obras, fazendo com que estes processos sigam as normas e políticas do Banco, será também o responsável pela aprovação das ordens de serviço e a liberação dos pagamentos. 
4. Um Coordenador do Programa que se reporta diretamente ao Chefe do Gabinete do Prefeito e que atuará como interlocutor da Prefeitura junto ao Banco;

5. Uma equipe de apoio, integrada por funcionários da Prefeitura e consultores com a responsabilidade pelas atividades de planejamento e programação, seguimento e monitoramento, assim como da elaboração dos relatórios para o Banco e outros que se façam necessários. Também como parte desta equipe está a previsão para a contratação, se necessário, de um consultor-contador e de especialista diversos.

6. Uma equipe de apoio Administrativo à Coordenação do Programa composta por uma secretária, motorista, e auxiliar administrativo, podendo ser funcionários da Prefeitura ou contratados como prestadores de serviço.

7. Uma equipe de dois consultores especialistas sênior para desenvolver as atividades de supervisão técnica e sócio-ambiental das obras do Programa.

8. Um coordenador para o Componente de Mobilidade Urbana escolhido entre os profissionais da Secretaria de Transportes;

9. Dois Coordenadores para o Componente de Melhorias Urbanas e Ambientais, sendo um da Secretaria de Habitação e outro da Secretaria de Planejamento Urbano; e

10. Um Coordenador para o Componente de Fortalecimento Institucional, proveniente dos quadros da Secretaria de Administração;

11. Uma Comissão Especial de Licitações, constituída – por designação do Prefeito - no âmbito da Divisão de Compras e Licitações da Secretaria de Administração será a responsável pelos processos de aquisição de obras, bens e serviços do Programa.
.

12. A Contabilidade do Programa, incluindo a elaboração dos seus demonstrativos contábeis e financeiros será de responsabilidade da Secretaria Municipal de Fazenda (ver previsão de consultor-contador para apoio se necessário) através do seu Departamento de Finanças, o qual também apoiará a elaboração da programação orçamentária e financeira, assim como na preparação das prestações de conta, por liquidar faturas e movimentar as contas bancárias especiais do Programa;
13. A elaboração dos atos legais necessários ao bom andamento do Programa assim como todo o apoio nos aspectos jurídicos das desapropriações será dado pela Secretaria de Assuntos Jurídicos;

14. A supervisão sócio-ambiental das obras será feita pela Secretaria de Meio-ambiente, a qual receberá reforço de profissionais – consultores – para cumprir com estas responsabilidades;

15. As Secretarias de Planejamento, Habitação, Meio-ambiente, Transportes, Administração e Fazenda, participarão com elementos de seu quadro técnico e administrativo da execução das ações a elas correspondente em cada um dos componentes do programa.

A seguir está apresentada de forma gráfica a estrutura montada para a execução do Programa.
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B. Atribuição dos Integrantes da UGP

1. Comissão de Assessoramento do Programa

A Comissão de Assessoramento do Programa constituída pelos Secretários Municipais cujas Secretarias participam direta ou indiretamente do Programa, presidido pelo Chefe do Gabinete do Prefeito e tendo como Secretário Geral o Coordenador da UGP terá como atribuições principais discutir e acordar questões estratégicas relacionadas com a execução do Programa, melhorar o processo de comunicação entre as equipes das Secretarias e dirimir conflitos entre Secretarias em questões que afetem a execução do Programa.
2. Coordenador (a) do Programa

a. Qualificações

Deverá ter formação em arquitetura, advocacia, engenharia, economia ou administração, desejável um mestrado em administração de empresas ou pública, experiência profissional superior a 10 anos, incluindo necessariamente atuação em projetos ou empresas de complexidade comparável a do Programa em questão, já tendo ocupado posto gerencial nos Setores Público ou Privado. Deverá ter elevada capacidade para liderar equipes multidisciplinares, e exercer atividades de coordenação, planejamento e negociação, além de saber delegar tarefas e cobrar resultados. Deverá comprovar sobejamente sua capacidade para levar a cabo de maneira eficaz e eficiente as tarefas que lhe competirão no exercício da função de coordenador da UGP. Será desejável que conte com experiência em projetos com financiamento de Organismos Multilaterais de Crédito. 

b. Funções Principais
Suas funções principais, porém não limitadas a, serão:
· Exercer a coordenação geral do Programa, supervisionando os trabalhos realizados pelos seus subordinados e pelas Secretarias Municipais e outras empresas e entidades envolvidas, contribuindo assim, de forma efetiva, para o alcance dos objetivos e metas do Programa.

· Representar o mutuário junto ao BID, bem como junto aos órgãos de Controle Externo (TCE, STN, etc.) e a empresa de Auditoria Externa do Programa.

· Promover as ações necessárias para que a assinatura do contrato com o BID assim como os contratos e convênios entre os diferentes atores envolvidos no Programa seja feita dentro dos prazos estabelecidos, de forma a não provocar atrasos ou paralisações que afetem o bom andamento do Programa.

· Promover as ações necessárias para a inclusão no orçamento da PMSJC das previsões de gastos necessárias para a execução do Programa, assim como autorizar os empenhos juntamente com o Gestor de Contrato, e zelar para que estes empenhos de recursos sejam feitos de forma adequada e oportuna.

· Coordenar a elaboração do Plano de Aquisições (PA) e solicitar a sua aprovação ao BID.

· Solicitar ao BID a não objeção das licitações realizadas ou a realizar, autorizar a realização dos processos de licitação no âmbito do Programa e providenciar a sua homologação.

· Atuar de forma efetiva para garantir o cumprimento, dentro dos prazos estabelecidos, das metas estabelecidas na Matriz de Resultados Programa.

· Verificar o cumprimento pela Prefeitura e pelas empresas contratadas, da legislação, normas e especificações sócio-ambientais aplicáveis ao Programa.

· Realizar todas as gestões necessárias para a execução do Programa junto aos órgãos públicos, entidades e empresas de serviço público governamentais ou privadas, envolvidos direta e indiretamente no Programa.

· Coordenar a elaboração, para encaminhamento ao BID, da relação dos Gastos anteriores a assinatura do contrato, para solicitação do reconhecimento, pelo BID, dos gastos elegíveis para reconhecimento como contraparte local ou re-embolso com recursos do empréstimo.

· Coordenar a elaboração e atualização permanente do POA detalhado, elaborado para a execução do Programa, o qual deverá conter: (i) o correspondente cronograma físico-financeiro, detalhando prazos e custos; (ii) as precedências e concorrências das atividades; (iii) os caminhos críticos; (iv) a identificação e avaliação dos riscos e as medidas propostas para evitá-los ou mitiga-los; e (v) os responsáveis pelas atividades. 

· Coordenar a elaboração dos relatórios periódicos que sejam necessários.

· Manter um controle permanente da execução do Programa mediante a utilização de um sistema adequado de monitoramento que inclua entre outros itens os cronogramas, registros de cumprimento de metas físicas, grau de efetividade das ações realizadas, avaliações de desempenho e resultados, descrição de medidas corretivas recomendadas, assim como o acompanhamento e controle da execução físico-financeira e identificação de atividades no caminho crítico.

· Fazer com que sejam observados os procedimentos do Banco em matéria de desembolsos, aquisições, contabilidade, e preparação e arquivamento de documentação relativa ao Programa. 

· Coordenar a elaboração dos Termos de Referencia para a contratação da Auditoria Externa, seguindo as normas e políticas do Banco.

· Supervisionar a elaboração, pelos especialistas das Secretarias e/ou consultores contratados, dos Termos de Referência para a contratação de obras, bens e serviços.

· Coordenar a preparação da documentação necessária ao pagamento das obras, bens e serviços adquiridos pelo Programa;

· Coordenar a preparação das solicitações de desembolso ao Banco, assim como acompanhar a sua tramitação.

· Cooperar todos os aspectos relacionados com os trabalhos da empresa de Auditoria Externa, fornecendo e fazendo com que os demais funcionários, empresas e instituições envolvidos no Programa forneçam, de forma oportuna e completa, a informação que seja requerida por esta empresa de  Auditoria Externa, sendo o responsável direto perante o BID pelo acompanhamento da implementação pelo equipe do Programa das observações efetuadas pela Auditoria Externa.

· Elaborar ou coordenar a elaboração dos relatórios solicitados pelo Prefeito e pelo Banco

· Utilizar a Programação Geral de Execução do Programa como elemento chave para o Controle Operativo, assim como todos os elementos auxiliares de gestão tais como os POA, a programação financeira, a programação de aquisições, o Contrato de Empréstimo, os Convênios, recomendações dos Auditores Externos e do BID.

· Coordenar a implementação de procedimentos que garantam a oportuna justificativa do uso dos recursos do programa ao BID.

· Apresentar ao Prefeito, de acordo com a normas por este estabelecida, os relatório descrevendo as atividades realizadas, as metas cumpridas, os problemas encontrados, os riscos identificados e medidas de prevenção ou mitigatórias, assim como sugestões para melhorar a execução do Programa.

· Promover a divulgação das ações do Programa.

3. Apoio Gerencial e Técnico 

Grupo e apoio composto por três profissionais, sendo um ou dois técnicos do quadro da Prefeitura e por dois consultores externos com a função de apoiar ao coordenador (a) do Programa nas suas atividades de coordenação, administração do Programa e no relacionamento com o BID e outras entidades externas a Prefeitura, na elaboração de relatórios, nas atividades de planejamento e programação, controle, e comunicação. 

a. Assessor (a) do Coordenador (a) da UGP para coordenação e gestão

Consultor externo, que deverá ter formação em arquitetura, advocacia, engenharia, economia ou administração, com um mestrado em administração de empresas ou pública, experiência profissional superior a 10 anos, incluindo necessariamente atuação em projetos ou empresas de complexidade comparável a do Programa em questão, já tendo ocupado posto gerencial nos Setores Público ou Privado. Deverá ter elevada capacidade para trabalhar em equipes multidisciplinares, assessorar o coordenador do Programa antecipando problemas e apresentando alternativas de medidas corretivas. Deverá comprovar sobejamente sua capacidade para levar a cabo de maneira eficaz e eficiente as tarefas que lhe competirão no exercício da função de assessoramento e apoio ao coordenador da UGP. Deverá ter fluência no idioma inglês ou espanhol. Será desejável que conte com experiência em projetos com financiamento de Organismos Multilaterais de Crédito. 

b. Assistente  para Planejamento e Programação, monitoramento e elaboração de relatórios

Profissional dos quadros permanentes da Prefeitura, com formação em engenharia, economia ou administração, preferivelmente com mestrado em administração de empresas ou pública, experiência profissional superior a 5 anos, incluindo atividades de planejamento e programação, monitoramento e controle, elevada capacidade na elaboração de relatórios e em comunicação inter-pessoal. 
c. Consultor (a) Assessor (a) para Planejamento e Programação, monitoramento e 

Consultor externo, que deverá ter formação em engenharia, economia ou administração, com um mestrado em administração de empresas, experiência profissional superior a 5 anos em atividades de planejamento e programação, monitoramento e controle, conhecimentos substanciais de contabilidade e finanças, elevada capacidade na elaboração de relatórios e em comunicação inter-pessoal. 

d. Consultor (a) especialista em Contabilidade

Consultor com formação superior em Contabilidade e experiência profissional mínima de 8 anos, e conhecimentos de elaboração de demonstrações financeiras em moeda estrangeira. Este consultor irá apoiar a equipe da Secretaria de Fazenda encarregada dos registros contábeis e da elaboração dos demonstrativos contábeis financeiros do Programa.

4. Apoio Administrativo

 a. Secretária

Apoiar a Coordenação da UGP nas tarefas secretariais incluindo a elaboração e controle de agenda de compromissos do coordenador da UGP, redação de documentos simples, organização e manutenção de arquivos. 

Profissional com segundo grau completo, sendo desejável que tenha formação técnica na área e experiência profissional mínima de três anos. Desejável que tenha conhecimento básico de inglês ou espanhol. 

b. Auxiliar administrativo

Desenvolver atividades de apoio à UGP, incluindo as atividades de manutenção de arquivo, entrega de documentos em Secretarias ou em entidades externas à Prefeitura.

Profissional com segundo grau completo, sendo desejável que tenha formação técnica na área e experiência profissional mínima de três anos. 

5. Supervisão técnica e sócio-ambiental das obras

a. Profissional com formação em agronomia, engenharia ou biologia, com experiência mínima de 10 anos na área ambiental, para atuar como assessor da coordenação da UGP nas atividades de supervisão ambiental das obras do Programa.

b. Profissional com formação superior na área social e experiência mínima de 10 anos em projetos de regularização fundiária, para atuar no assessoramento da coordenação da UGP na supervisão dos aspectos sociais presentes no Programa. 

C. Coordenador (a) de Componente do Programa

Deverá ser preferivelmente um profissional do quadro da Secretaria Municipal com a participação mais importante no componente. Deverá ter experiência mínima de 10 anos na área principal do componente. Sua função principal será a de atuar como responsável pelo componente coordenando as ações dos entes municipais envolvidos no mesmo e funcionando em nível do componente como auxiliar direto do Coordenador (a) da UGP ao qual se reportará. As suas atribuições principais serão:

· Exercer a coordenação do componente sob sua responsabilidade, supervisionando os trabalhos realizados pelas Secretarias Municipais e outras empresas e entidades envolvidas, contribuindo assim, de forma efetiva, para o alcance dos objetivos e metas do Programa.

· Apoiar o Coordenador da UGP, no que diz respeito ao componente sob sua responsabilidade, nas ações necessárias para a inclusão no orçamento da Prefeitura Municipal de SJC das previsões de gastos necessárias para a execução do Programa, assim como zelar para que os empenhos de recursos relativos as obras e ações incluídas no componente sejam feitos de forma adequada e oportuna pela Secretaria Municipal de Fazenda.

· Apoiar o Coordenador da UGP nas ações necessárias para que a assinatura de contratos e convênios entre os diferentes atores envolvidos na execução do componente seja feita dentro dos prazos estabelecidos, de forma a não provocar atrasos ou paralisações que afetem o bom andamento do Programa.

· Apoiar o Coordenador da UGP de forma a que sejam cumpridos os prazos e as metas estabelecidas na Matriz de Resultados do Programa.

· Verificar, a nível do componente sob sua responsabilidade,  o cumprimento pela  Prefeitura Municipal de SJC e empresas contratadas, da legislação, normas e especificações sócio ambientais aplicáveis ao Programa.

· Realizar, direta ou indiretamente, sob a orientação do Coordenador da UGP, todas as gestões necessárias junto aos órgãos públicos, entidades e empresas governamentais envolvidos direta e indiretamente na execução do Componente.

· Apoiar o coordenador da UGP na elaboração e atualização do Plano de Aquisições e do POA.

· Apoiar o Coordenador da UGP nas atividades de controle e monitoramento da execução do Programa e dos seus resultados mediante a utilização de um sistema adequado de seguimento que inclua cronogramas, registros de cumprimento de metas físicas, grau de efetividade das ações realizadas, avaliações de desempenho e resultados, avaliação de riscos e recomendação de medidas mitigatórias e/ou corretivas recomendadas, assim como o acompanhamento e controle da execução físico-orçamentária.

· Fazer com que sejam observados os procedimentos do BID em matéria de desembolsos, aquisições, contabilidade, e preparação e arquivamento da documentação relativa ao Programa. 

· Apoiar o Coordenador da UGP na elaboração, pelos especialistas das Secretarias e/ou consultores contratados, dos Termos de Referência para a contratação de obras, bens e serviços.

· Apoiar, a nível do componente sob sua responsabilidade, o Coordenador da UGP na preparação da documentação necessária ao pagamento das obras, bens e serviços adquiridos pelo Programa;

· Apoiar o Coordenador da UGP na preparação das prestações de conta e das solicitações de desembolso ao BID.

· Cooperar em todo os aspectos com os trabalhos da empresa de Auditoria Externa, fornecendo e fazendo com que os demais funcionários, empresas e instituições envolvidos na execução do Componente forneçam, de forma oportuna e completa, a informação que seja requerida por esta empresa de  Auditoria Externa.

· Apoiar o Coordenador da UGP na elaboração dos  relatórios solicitados pelo Prefeito e  pelo Banco, no que diz respeito ao componente sob sua responsabilidade.

· Utilizar a Programação Geral de Execução do Programa como elemento chave para o Controle Operativo, assim como todos os elementos auxiliares de gestão tais como os POA, a programação financeira, a programação de aquisições, o Contrato de Empréstimo, os Convênios, etc.

· Sob a orientação do Coordenador da UGP implementar os procedimentos que garantam a oportuna justificativa do uso dos recursos do programa ao BID.

· Será responsável, a nível do componente, pela implementação das observações efetuadas pela Auditoria Externa.

Apresentar mensalmente ao Coordenador da UGP, relatório descrevendo as atividades realizadas, as metas cumpridas, os problemas encontrados, os riscos identificados e as medidas de prevenção ou mitigatórias adotadas, assim como sugestões para melhorar a execução do Componente.

1. Coordenador do Componente de Mobilidade Urbana

Deverá ter formação superior em engenharia civil ou de transportes, desejável um mestrado na área, e experiência profissional mínima de 8 anos.

2. Coordenador do Componente de Melhorias Urbanas e Ambientais

a. Coordenador das ações de Urbanismo e Paisagismo

Deverá ter formação superior em arquitetura ou engenharia civil, desejável um mestrado em planejamento urbano, e experiência profissional mínima de 8 anos. Necessário ter elevada capacidade para liderar equipes multi-disciplinares, e exercer atividades de coordenação, planejamento e negociação, além de saber delegar tarefas e cobrar resultados. Será desejável – porém não imprescindível - que já tenha ocupado um cargo de chefia nos Setores Público ou Privado. Deverá demonstrar sobejamente sua capacidade para levar a cabo de maneira eficaz e eficiente as tarefas que lhe competirão no exercício da função de coordenador de componente.

b. Coordenador  das ações de Habitação

Deverá ter formação superior em arquitetura ou engenharia civil e experiência profissional mínima de 8 anos, das quais pelo menos 3 anos -  incluindo os aspectos sociais - em projetos de regularização fundiária e re-assentamento de populações. Necessário ter elevada capacidade para liderar equipes multi-disciplinares, e exercer atividades de coordenação, planejamento e negociação, além de saber delegar tarefas e cobrar resultados. Será desejável – porém não imprescindível - que já tenha ocupado um cargo de chefia nos Setores Público ou Privado. Necessário demonstrar sobejamente sua capacidade para levar a cabo de maneira eficaz e eficiente as tarefas que lhe competirão no exercício da função de coordenador de componente.

3. Coordenador do Componente de Fortalecimento Institucional

Deverá ter formação superior preferencialmente em advocacia, engenharia, ou administração, desejável um mestrado em administração de empresas ou pública, experiência profissional superior a 8 anos, incluindo necessariamente a área de TI. Deverá ter elevada capacidade para liderar equipes multi-disciplinares, e exercer atividades de coordenação, planejamento e negociação, além de saber delegar tarefas e cobrar resultados. Será desejável – porém não imprescindível - que já tenha ocupado um cargo de chefia nos Setores Público ou Privado. Necessário demonstrar sobejamente sua capacidade para levar a cabo de maneira eficaz e eficiente as  tarefas que lhe competirão no exercício da função de coordenador de componente.

D. Atribuições da Comissão de Assessoramento do Programa 

A Comissão de Assessoramento do Programa constituída pelos Secretários Municipais cujas Secretarias participam direta ou indiretamente do Programa, presidido pelo Chefe do Gabinete do Prefeito e tendo como Secretário Geral o Coordenador da UGP terá como atribuições principais integrar os esforços das Secretarias Municipais e direciona-los no sentido do alcance dos objetivos estratégicos do Programa, melhorando o processo de comunicação interna e dirimindo os conflitos inter-secretarias que surgirem e que possam impactar negativamente na execução do Programa ou a consecução dos seus objetivos.
E. Atribuições da empresa de Auditoria Externa

Esta empresa, contratada de acordo com as políticas e normas do Banco, terá a responsabilidade por realizar a auditoria independente do programa, incluindo a avaliação do cumprimento das cláusulas contratuais de acordo ao estabelecido no Contrato de Empréstimo, nos TdRs e nas normas e políticas do BID correspondentes a Auditoria Externa do Programa. 
F. Atribuições das demais Secretarias Municipais que participam do Programa:

1. Gabinete do Prefeito

Através do Chefe do Gabinete ser o interlocutor com o BID para os aspectos estratégicos do Programa.

2. Secretaria de Administração

Apoiar a Coordenação da UGP e os coordenadores de componente em todos os aspectos relacionados com a aquisição de obras, bens e serviços do Programa; Executar através de suas unidades e equipes técnicas e sob a coordenação do Coordenador do Componente de Fortalecimento Institucional as ações incluídas neste componente.

3. Secretaria de Fazenda

Através do seu Departamento de Finanças, realizar a Contabilidade do Programa, incluindo a responsabilidade pela inclusão das previsões orçamentárias correspondentes no PPA e na LOA, a realização de todos os registros contábeis relacionados ao Programa, a elaboração dos seus demonstrativos contábeis e financeiros, além de apoiar a Coordenação da UGP na elaboração da programação orçamentária e financeira, assim como na preparação de relatórios e das prestações de conta ao BID, por realizar os empenhos de gastos e liquidar faturas e movimentar as contas bancárias especiais do Programa. A Secretaria terá também sob sua responsabilidade manter o arquivo com toda a documentação contábil-financeira do programa.
4. Secretaria de Assuntos Jurídicos

Apoiar a Coordenação da UGP e os Coordenadores de Componente em todos os aspectos legais relacionados a execução do Programa.

5. Secretaria de Meio-Ambiente

Apoiar a Coordenação da UGP e os coordenadores de componente em todos os aspectos sócio-ambientais relacionados com a execução do Programa.

6. Secretaria de Habitação

Executar através de suas unidades e equipes técnicas e sob a coordenação do Coordenador do Componente de Melhorias Ambientais e Urbanas – Habitação, as obras e ações de sua responsabilidade incluídas no Programa. 

7. Secretaria de Planejamento Urbano

Executar através de suas unidades e equipes técnicas e sob a coordenação do Coordenador do Componente de Melhorias Ambientais e Urbanas – intervenções Urbanas, as obras e ações de sua responsabilidade incluídas no Programa. 

8. Secretaria de Transportes

Executar através de suas unidades e equipes técnicas e sob a coordenação do Coordenador do Componente Mobilidade as obras e ações incluídas no componente de Mobilidade.
Chefe do 


Gabinete do Prefeito











Coordenador do 


Programa





Coordenador do 


 Componente de FI


(Secretaria de


 Administração)





Coordenadores  de Melhorias 


Urbanas e Ambientais 








Coordenador do 


 Componente de Mobilidade


(Secretaria de Transporte)





Comissão Assessoramento do


Programa (Secretários Municipais)





Auditoria 


Externa do Programa





Assessoria de Planejamento, 


Programação, seguimento,


monitoramento e relatórios,


assessoria contábil, etc





Apoio Administrativo


 





Contabilidade do 


Programa 





Comissão Especial de 


Licitações do 


Programa 





Secretaria de 


Administração





Secretaria de 


Fazenda





UGP





Gestor do Contrato


do Programa





Secretarias de:


Planejamento


Habitação


Meio Ambiente


Transportes


Administração


Fazenda








Atividades





Licitar aquisição de bens e 


serviços para Programa





Fazer a contabilidade 


do Programa, movimentar as


 contas especiais do Programa.





BID





 Secretaria de


Habitação








Secretaria 


Planejamento


Urbano








Secretaria de Assuntos 


Jurídicos





Elaboração de atos legais, 


apoio nos aspectos jurídicos


desapropriações, etc.











Secretaria de


 Meio Ambiente





Apoiar a supervisão Sócio


Ambiental das obras do Programa





Supervisão Técnica e 


Sócio-Ambiental









